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6) MODELO CONCEITUAL (MCA-03) 

A partir dos dados obtidos na amostragem e avaliação ambiental foi possível elaborar um 

modelo conceitual atualizado para a área, no qual se propõem a situação ambiental mais 

representativa do local de interesse. 

Para investigação da integridade ambiental do local, foram executadas 08 sondagens e 

instalados 08 poços de monitoramento para delimitação das plumas de contaminação e coletadas 12 

amostras de solo e 08 amostras de água subterrânea, para avaliação das SQIs elencadas. 

Na água subterrânea foram quantificados teores das SQIs Nitrato, Coliformes Totais, 

Termotolerantes e Bactérias Heterotróficas com concentrações acima do Valor Orientador 

Preconizado para este trabalho. Não delimitando as plumas de contaminação das SQIs acima citadas 

no sentido do fluxo. 

Foi realizada análise de risco toxicológico a saúde humana cujos resultados indicaram 

risco toxicológico somente no caso de ingestão da água subterrânea proveniente do aquífero freático 

raso (primário e secundário), assim, para a água subterrânea de maneira a eliminar possíveis riscos, 

recomenda-se estabelecer a área avaliada como uma área de restrição para consumo e captação de 

água subterrânea do referido aquífero, garantindo à ausência de risco a saúde humana por parte dos 

contaminantes encontrados nesta matriz. Desta forma, a possibilidade de risco quantificada só se 

conclui se a água subterrânea for ingerida.  

Para a água subterrânea, de maneira a eliminar possíveis riscos, recomenda-se estabelecer 

a área avaliada como uma área de restrição para o consumo e captação de água subterrânea, do 

aquífero freático primário e secundário, garantindo à ausência de risco a saúde humana por parte 

dos contaminantes encontrados nesta matriz. 

Assim, de maneira a eliminar possíveis riscos, seguindo os procedimentos estabelecidos 

no Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas – CETESB recomendou-se a continuidade 

dos trabalhos ambientais através do desenvolvimento da instalação de novos poços de 

monitoramento para delimitação das plumas de contaminação, se verificadas maiores concentrações 

das SQIs recomenda-se a reavaliação da analise de risco se necessária. Assim, seguindo os 

procedimentos da DD 038/2017/C de 07 de fevereiro de 2017, é mantida como ÁREA 

CONTAMINADA SOB INVESTIGAÇÃO (ACI) em virtude da não delimitação das SQIs. 
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7) CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados analíticos indicaram alteração da qualidade ambiental da água subterrânea 

para as SQIs Nitrato, Coliformes Totais, Termotolerantes e Bactérias Heterotróficas.  

As plumas de contaminações não foram delimitadas nas seções verticais e horizontais. 

Para seção vertical apresentou-se concentrações das SQIs Bactérias Heterotróficas (PMN-02 e 

PMN-06), Coliformes Termotolerantes (PMN-06) e Coliformes Totais (PMN-02 e PMN-06) acima 

dos valores preconizados para este trabalho, já na seção horizontal não foram delimitadas as plumas 

de contaminações para as SQIs Nitrato (PM-02, PM-03, PM-04 e PM-05), Bactérias Heterotróficas 

(PM-02, PM-04, PM-05, PM-06, PM-07), Coliformes Totais (PM-02, PM-03, PM-04, PM-05, PM-

06 e PM-07). 

Em virtude destas alterações foi realizada uma Análise de Risco Toxicológico à Saúde 

Humana que configurou risco aos receptores fora da fonte somente no caso de ingestão de água 

subterrânea do aquífero freático raso, portanto recomenda-se estabelecer a área avaliada como uma 

área de restrição para o consumo e captação de água subterrânea do aquífero freático raso, 

garantindo à ausência de risco a saúde humana por parte dos contaminantes encontrados nesta 

matriz. 

Assim, de maneira a eliminar possíveis riscos, seguindo os procedimentos estabelecidos 

no Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas – CETESB recomendou-se a continuidade 

dos trabalhos ambientais através do desenvolvimento da instalação de novos poços de 

monitoramento para delimitação das plumas de contaminação no sentido do flux para as SQIs  

Nitrato, Bactérias Heterotróficas, Coliformes Totais e Termotolerantes. 

Desta forma, deve-se dar continuidade aos trabalhos ambientais na área através da 

instalação de poços visando à complementação do cenário ambiental e, caso haja mudança de 

cenário deverá também ser realizada nova análise de risco toxicológico a saúde humana.  
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